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1. JUSTIFICATIVA DO PROJETO

OMunicípio de Magoa Grande - PB, como boa parte das pequenas cidades
do interiornordestino, tem nas suasviasdo centro da sede umaverdadeira área
de convivência, pois é nesse espaço urbano que convivem harmoniosamente as
atividades econômicas (lojas comerciais e prestadores de alguns serviços), as
atividades socioculturais (festa do(a) padroeiro(a), deAno Novo, etc.)» eaprópria
população ali residente, que ainda mantém o hábito de utilizar as praças e as
calçadas como ambiente de relaxamento, apesar dos avanços da modernidade
queculminaram com a socialização das redes via intemet.

No Distrito de Canafístula, umpovoado ruralcom características urbanas,
também acontecem feiras, eventos, festividades etc., sendo que o acesso à
localidade é feito com dificuldades, devido à irregularidade do pavimento.

Esse projetotem a finalidade de implementar a melhoria da infraestrutura
urbana do povoado a partir da execução do recapeamento asfáltico sobre a
pavimentação granítica existente.

Pretende-se com essa medida promover o desenvolvimento do sistema de
transporte geral e o deslocamento da população pedestre, fomentando-se a
economia municipal e colaborando na geração de emprego e renda, com a
melhoria da qualidade das vias.

Objetiva-se, portanto, recapear as vias principais do citado distrito de
Clanafístula, (RuasManoel Joaquim de Carvalho, Antônio Rodrigues de Carvalho
e Prefeito Telésforo Onofre.

2. ESTUDOS PREUMINARES E DIMENSIONAMENTO TÉCNICO

2.1) Estudos Preliminares:

Esses estudos foram realizados para estabelecer e assegurar as diretrizes
gerais visando garantir a viabilidade técnica/econômica e a solidez do
investimento.

Primeiramente foram verificados os requisitos mínimos necessários para
execução do projeto, tais como:

a) Exame das áreas objeto da intervenção;
b) Marcos regulatórios da Prefeitura e de outros órgãos (SUDEMA, DER e

ENERGISA);
c) Levantamento planialtimétrico (curvas de níveis e perfis longitudinais).
Na realização dos exames locais, foram observadas as seguintes

características;
a) Como as vias já estão implantadas e pavimentadas em pedra granítica, não

existem movimentações de terra nos pontos de tangência vertical e
horizontal;

b) Os locais estão localizados em área seca;
c) As áreas previstas não estão situadas em regiões sujeitas à erosão

acentuada;



d) As áreasdos logradouros não estão sobreaterro com materiais sujeitos a
decomposição orgânica;

e) Possuem fácil acesso;
f) Não há restrições por parte da Prefeitura Municipal de Alagoa Grande -

PB para execução do projeto;
No que se refere às restrições do DER - Departamento de Estradas e

Rodagens, a área emestudo não está inserida nas faixas de domínio ou em áreas
com não permissão para pa\'imentação;

No quedizrespeito à concessionária defornecimento deenergia elétrica local,
não haverá desconformidade no alinhamento dos postes.

Será solicitada manifestação da Superintendência de Administração do Meio
Ambiente - SUDEMA, embasada na Deliberação n® 3620, Sistema Estadual de
Licenciamento de Atividades Poluidoras - SELAP - Norma Administrativa NA -
126 Procedimentos Para Dispensa de Licenciamento Ambiental do Copam -
Conselho de Proteção Ambiental, aprovada na 577^^ Reunião Ordinária de
24.03.2015, publicada no DOE-PB em 25.03.2015, que caracteriza dispensa do
licenciamento ambiental para paNÍmentação e drenagem de vias públicas em
áreas urbanas.

2.2) Dimensionamento Técnico:

3.2.1) Capeamento:

3.2.1.1) Reperfílamento da seção com binder:

O reperfílamento com binder é o serviço executado com camada asfáltica
de graduação fína e que tem a função de corrigir deformações ocorrentes na
superfície de um antigo revestimento e, simultaneamente, promover a selagem
de fissuras existentes. O reperfílamento será executado com espessura conforme
projeto específico, após a aplicação da pintura de ligação, de acordo com a
metodologia construtiva usualmente empregada nas obras do DNIT.Na execução
desta etapa, será obedecida a seqüência executiva descrita a seguir para o CBUQ,
em tudo que lhe for aplicável.

3.2.1.2) Pintura de ligação:

De início, todas as vias deverão estar limpas, isentas de pó ou outras
substâncias que possam prejudicar a aderência do ligante ao substrato (no caso o
pavimento em paralelepípedos ou pedras graníticas irregulares).

A pintura de ligação deverá apresentar-se como uma película homogênea
e promover adequadas condições de aderência, quando da execução do concreto
betuminoso. Quando necessário, deverá ser aplicada nova pintura de ligação,
previamente à distribuição da mistura.

Será empregada na pintura de ligaçãoemulsão asfáltica do tipo RR- iC. A
execução do serviço de pintura será entre o pavimento existente(paralelepípedo)
e o reperfílamento com binder e posteriormente entre o reperfílamento e a
execução do CBUQ.

3.2.1.3) Capeamento em CBUQ:



o concreto betuminoso consistirá de uma camada de mistura
compreendendo agregado, asfalto e Jiller, devidamente dosada, misturada e
homogeneizada em usina, espalhadae comprimida a quente.

Sobrea base imprimada, a misturaserá espalhada, de modo a apresentar,
quando comprimida, a espessura do projeto.

O material betuminoso a ser empregado na preparação do concreto
asfáltico será cimento asfáltico de petróleo - CAP, conforme indicado no item
5.1.1 na norma 031-2006 - ES; Oagregado graúdo serápedragranítica britadae
deverá se constituir de fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila e
substâncias nocivas. Ovalor máximo tolerado, no ensaio de desgaste LosAngeles,
é de 50%. Deverá apresentar boa adesividade. Submetido ao ensaio de
durabilidade, com sulfato de sódio, não deve apresentar perda superior a 12%, em
cinco ciclos. O índice de forma não deve ser inferior a 0,5.

Opcionalmente, poderáser determinada a percentagem degrãosde forma
defeituosa, que se enquadrem na expressão: 1+ g > 6e, onde 1= maior dimensão
do grão; g = diâmetro mínimodo anel, através do qual o grão pode passar; e e =
afastamento mínimo de dois planos paralelos,entre os quais podeficar contido o
grão.

Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o
ensaiopoderá ser realizado utilizando-sepeneiras de malha quadrada, adotando-
se a fórmula: 1 + i,25g > 6e, sendo g a medida das aberturas de duas peneiras,
entre as quais fica retido o grão.

O percentual de grãos defeituosos não pode ultrapassar 20%. O agregado
miúdo poderá ser areia, pó de pedra ou mistura de ambos. Suas partículas
individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade, livres de
torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá apresentar um equivalente de
areia igual ou superior a 55%-

O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído
de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no
alinhamento, cotas e abaulamento requeridos.

As vibroacabadoras deverão ser equipadas com parafusos sem fim, para
colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e
eficientes de direção, além de marchas à frente e para trás. As acabadoras deverão
ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, à
temperatura requerida, para colocação da mistura sem irregularidades.

O equipamento para compressão será constituído por rolo pneumático e
rolo metálico liso, tipo tandem.

Os rolos compressores, tipo tandem, devem possuir carga de 8 a 121. Os
rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser dotados de pneus que permitam
a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada.

O equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir a mistura
à densidade requerida, enquanto esta se enconti^ar em condições de
trabalhabilidade.

Os caminhões basculantes para o transporte da mistura deverão ter
caçambasmetálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água
e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a
aderência da mistura às chapas.

Sendodecorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do
revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfícieimprimada, ou
ainda ter sidoa imprimaçãorecoberta com areia,pó depedra etc.,deveráser feita
uma nova pintura de ligação.



A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada
para cada ligante, em função darelação temperatura-viscosidade. Atemperatura
conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta umaviscosidade situada dentro
da faixa de 75 e 150 segundos, Saybolt-Furol, indicando-se preferencialmente, a
\iscosidade de 85 +/- 10 segundos, Saybolt-Furol. Entretanto não devem ser
feitas misturas a temperaturas inferioresa 107°C e nem superioresa lyy^C.

Osagregados devem ser aquecidos a temperaturas de io°C a is^^C, acima
da temperatura do ligante betuminoso.
As misturas de CBUQ devem ser distribuídas somente quando a temperatura
ambiente se encontrar acima de io"C, e com o tempo não chuvoso.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser
sanadas pela adição manual de CBUQ, sendo o espalhamento efetuado por meio
de ancinhos e rodos metálicos.

Imediatamenteapós a distribuição do CBUQ, tem início a rolagem. Como
norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura
betuminosa possa suportar, temperatura esta fixada experimentalmente, para
cada caso.

Atemperatura recomendável para compressãoda mistura é aquela na qual
o ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol de 140 + ou - 15 segundos,
para o cimento asfáltico ou uma viscosidade específica Engler, de 40 + ou - 5 para
o alcatrão.

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a
rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for
sendo compactada, e consequentemente, suportando pressões mais elevadas.

A compressão será iniciada pelosbordos, longitudinalmente, continuando
em direção ao eixo. Cada passada de rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo
menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem
perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada.

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões
bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento
recém-rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de
modo a evitar a aderência da mistura.

Os revestimentos recém-acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até
o seu completo resfriamento.

Deverão ser realizados todos os ensaios necessários à execução dos
serviços com boa qualidade.

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na
pista ou pelo nivelamento, do eixoou dos bordos, antes e depois do espalhamento
e compressão da mistura. Admitir-se-á variação de +/- 10% da espessura de
projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas
sucessivas.

Durante a execução, será feito diariamente o controle de acabamento da
superfície de revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 3,00 metros e
outra de 0,90 metros, colocadas em ângulo reto paralelamente ao eixo da rua,
respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de
contato, não deveexcedera 0,5 cm, quando verificada com qualquer das réguas.

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à
temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona, com
tamanho suficiente para proteger todo o material.

3.2.2) Transporte:



o transporte do material betuminoso se dará por meio de caminhão
basculante apropriado, com capacidade mínima de9,0toneladas.

3.2.3) Sinalização horizontal:

Os serviços depintura desinalização não poderão serexecutados quando
atemperatura ambiente estiver acima de40OC ou estiver inferior as^C, equando
tiver ocorrido chuva há pelo menos 2 horas antes da aplicação.

Adiluição da tinta só poderá ser feita após a adição das microesferas de
vidro, com no máximo 5% em volume de solvente, para o ajustedaviscosidade.

Sempre que houver insuficiência decontraste entreas cores dopavimento
e da tinta, as faixas demarcatórias devem receber previamente pintura de
contrastena corpreta, para proporcionar melhoria na visibilidade diurna.

A tinta preta deve ter as mesmas características da utilizada na
demarcação. Aespessura de aplicação deve ser de no mínimo o,4mm.

Aabertura do trecho ao tráfegosomente poderá ser feita após, no mínimo,
30 minutos depois do término da aplicação.

A aplicação deverá ser mecânica, mas onde não se puder utilizar esse
procedimento será de forma manual.

3.2.4) Pré-Marcação:

Deverá ser realizada pré-marcação antes da implantação, a fim de garantir
o alinhamento e configuração geométricada sinalização horizontal.Nos casosde
recuperação de sinalizaçãoexistente, não é permitido o uso das faixas de pinturas
existentes como referencial de marcação.

3.2.5) Limpeza:

Antes da aplicação da tinta, a superfície do pavimento deve estar limpa,
seca, livre de contaminantes prejudiciais à pintura. Devera ser retirados
quaisquer corpos estranhos aderentes ou partículas de pavimento em estado de
desagregação.

3.2.6) Drenagem:

A drenagem foi levada em consideração a partir das peculiaridades do
local.

Todas as águas pluviais fluem natural e superficialmente para o leito de
galerias pluviais existentes, as quais, tanto na sede do município quanto no
Distrito de Zumbi, lançam em córregos naturais, cuja cota máxima não atinge as
ruas objetos de intervenção.

Observou-se a existência de uma rede simples, para coleta de águas
pluviais, composta de "bocas-de-lobo", que coletam as águas e as lançam
diretamente nos mencionados córregos.

A drenagem, portanto, ocorre sem a necessidade da criação de novos
emissáriosou novospontos específicos de captaçãode águas, uma vez que a rede
existente, que flui por entre as edificações, em direção à cota mais baixa Oeitodo
riacho), atende à contribuição pluviométrica dos locais.



3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1. DISPOSIÇÕES GERAIS

Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com as
normas a seguir:

• Os materiais empregados deverão ser de primeira qualidade e, salvo
disposto em contrário ou identificado na planilha orçamentária, serão
fornecidos pela empreiteira.

• Não será permitida a alteração das especificações dos materiais, exceto a
juízoda fiscalização e com autorização por escrito da mesma.

• Amão-de-obra a empregar, especializada sempre que necessário, seráde
primeiraqualidade e acabamento será esmerado.

• Serão impugnados pelafiscalização todosos trabalhos quenãosatisfaçam
às condições contratuais.

• Ficará a empreiteira obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados,
logo apóso recebimento da ordemde serviço correspondente, ficando por
sua conta exclusiva as despesas decorrentes desses serviços.

• Todos os elementos e insumos constantes no escopo da construção devem
obedecer às especificações aqui fixadas, não devendo ser utilizados
elementos com qualidade inferior aos especificados em planilha.

• Alguns itens são mencionados apenas em planilha orçamentária, estes
também devem obediência ao presente memorial.

• Os serviços devem ser aferidos no momento de sua execução;

• Os quantitativos estimados e apresentados em planilha serão objetos de
adequação à demanda real executada;

• Avisita técnica serve para que a empresa realize a sua prévia avaliação dos
serviços a serem executados. Alguma sub-composição que eventualmente
seja considerada necessária deve ser inserida nos itens principais do
orçamento, pois não serão aceitos os pedidos de suplementação relativos
a serviços dessa natureza;

• Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações
constantes em plantas e memoriais. No caso de dúvidas quanto às
dimensões de projeto e medidas das cotas, dar-se-á prioridade aos valores
cotados;

• Maiores esclarecimentos serão prestados pela fiscalização e/ou pelos
responsáveis pelo projeto que procederão as verificações e aferições que
julgarem oportunas;

• Durante a execução dos serviços, todas as superfícies atingidas pela obra
deverão ser recuperadas utilizando-se material idêntico ao existente no
local, procurando obter perfeita homogeneidade com as demais
superfícies circundantes. Todo e qualquer dano causado à instalação da
área por elementos ou funcionários da empreiteira deverá ser reparado
sem ônus;



Todas as instalações provisórias deverão ser construídas deacordo com os
padi'ões da Contratante, confonne instruções de instalações provisórias
previamente aprovados pela Fiscalização.
A obra não será iniciada sem que a Contratada encaminhe à Fiscalização
cópias dos documentos exigidos nesta especificação e no contrato,
destacando-se, dentre eles, a matrícula da obra no INSS, e a ART de
execução da obra junto ao CREA/PB.

2. SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 - Placa de obra em chapa de aço galvanizado

A contratada deverá instalar placa de obras nas dimensões i,5om x 3,oom,
em chapa de aço zincado n° 24, em conformidade com a orientação da Prefeitura
Municipal de Alagoa Grande.

Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e
demais orientações contidas no modelo.

A placa deverá ser fixada pela contratada em local visível,
preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltada para a via
que forneça melhor visualização. A contratada também deverá ser responsável
pelo bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de
cores durante todo o período de execução da obra.

Para a fixação da placa, será utilizada estrutura de madeira de lei, sendo
construída com peças de 7,5 x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de seção transversal, e fixadas
entre si por meio de pregos 18 x 30.

A estrutura de sustentação da placa será fixada ao solo por meio de
escavações de 0,30m x o,3om e o,som de profundidade. Após a introdução da
estrutura nas escavações, observará o nivelamento e alinhamento, procedendo-
se com os escoramentos e o preenchimento das escavações utilizando concreto
simples.

3. RECAPEAMENTO DE VIAS

3.1 - Pintura de ligação

Antes da aplicação da pintura, a superfi'cie deverá estar totalmente limpa.
A pintura de ligação precisará apresentar-se como uma película homogênea e
gerar condições apropriadas de aderência. Se necessário, deverá ser aplicada
nova pintura de ligação, previamente à distribuição da mistura. A execução do
serviço de pintura será entre o pavimento existente (paralelepípedo) e o
reperfílamento com "binder" e posteriormente entre o reperfilamento e a
execução do CBUQ.

3.2 - Reperfilamento da seção com binder

O reperfilamento da seção com "binder" é um serviço que é realizado com
uma camada asfáltica de graduação fina, o mesmo tem objetivo de ajustar os



desníveis e imperfeições do solo existente. A execução desta camada se dará
conforme especificado no projeto e após a execução da pintura de ligação,
seguindo a metodologia construtiva normalmente utilizada nas obras do DNIT.

A implementação deste procedimento, será de acordo com a seqüência
executiva descrita a seguirpara o CBUQ, em tudo quelhe for aplicável.

3.3 - Recapeamento em CBUQ

O concreto betuminoso consistirá de uma camada de mistura
compreendendo agregado, asfalto e filler, devidamente dosada, misturada e
homogeneizada em usina, espalhada e comprimida a quente.

Sobrea base imprimada, a mistura será espalhada, de modoa apresentar,
quando comprimida, a espessura do projeto.

O material betuminoso a ser empregado na preparação do concreto
asfáltico será cimento asfáltico de petróleo - CAP 50/70.

O agregado graúdo será pedra granítica britada e deverá se constituirde
fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas. O
valor máximo tolerado, no ensaio de desgaste Los Angeles, é de 50%. Deverá
apresentar boa adesividade. Submetido ao ensaiode durabilidade, comsulfatode
sódio, não deve apresentar perda superior a 12%, em cinco ciclos. O índice de
forma não deve ser inferior a 0,5.

Opcionalmente, poderá ser determinada a percentagem de grãos de forma
defeituosa, que se enquadrem na expressão; 1+ g > 6e, onde 1= maior dimensão
do grão; g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão pode passar; e e =
afastamento mínimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o
grão.

Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o
ensaio poderá ser realizado utilizando-se peneiras de malha quadrada, adotando-
se a fórmula: 1 + i,25g > 6e, sendo g a medida das aberturas de duas peneiras,
entre as quais fica retido o grão.

A percentagem de grãos defeituosos não pode ultrapassar 20%.
O agregado miúdo poderá ser areia, pó de pedra ou mistura de ambos. Suas

partículas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada
angulosidade, livres de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá
apresentar um equivalente de areia igual ou superior a 55%.

O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído
de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no
alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As vibroacabadoras deverão ser
equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas fabcas,
e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas à frente e
para trás. Asacabadoras deverão ser equipadas com alisadores e dispositivos para
aquecimento deles, à temperatura requerida, para colocação da mistura sem
irregularidades.

O equipamento para compressão será constituído por rolo pneumático e
rolo metálico liso, tipo tandem. Os rolos compressores, tipo tandem, devem
possuir carga de 8 a 12 t. Os rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser
dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada
quadrada.

Oequipamentoem operação deve ser suficiente para comprimira mistura
à densidade requerida, enquanto esta se encontrar em condições de
trabalhabilidade.



Sendodecorridos maisde sete dias entre a execução da imprimação e a do
revestimento, ounocaso deter ha\idotrânsito sobre a superfície imprimada, ou
ainda tersido aimprimação recoberta com areia, pó de pedra etc., deverá serfeita
uma nova pintura de ligação.

Atemperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada
para cada ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. Atemperatura
conveniente é aquela naqual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro
da faixa de 75e 150 segundos, Saybolt-Furol, indicando-se preferencialmente, a
\iscosidade de 85 +/- 10 segundos, Saybolt-Furol. Entretanto não devem ser
feitas misturas a temperaturas inferioresa 107°C e nem superioresa 177°C.

Os agregados devem seraquecidos a temperaturas de io°C a i5°C, acima
da temperatura do ligante betuminoso.

As misturas de CBUQ devem ser distribuídas somente quando a
temperatura ambiente seencontrar acima de io°C, e com o tempo não chuvoso.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser
sanadaspelaadição manual de CBUQ, sendo o espalhamento efetuado por meio
de ancinhos e rodos metálicos.

Imediatamente após a distribuição do CBUQ, tem início a rolagem. Como
norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura
betuminosa possa suportar, temperatura está fixada experimentalmente, para
cada caso.

Atemperatura recomendável para compressão damisturaé aquela na qual
o ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol de 140 + ou - 15 segundos,
para o cimento asfálticoou uma viscosidade específica Engler,de 40 + ou - 5para
o alcatrão.

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a
rolagem com baka pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for
sendo compactada,e consequentemente, suportando pressões mais elevadas.

Acompressão será iniciada pelosbordos, longitudinalmente, continuando
em direção ao eixo. Cada passada de rolo deve ser recoberto na seguinte de, pelo
menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem
perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada.

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões
bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento
recém-rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de
modo a evitar a aderência da mistura.

Os revestimentos recém-acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até
o seu completo resfriamento.

Deverâo ser realizados todos os ensaios necessários à execução dos
serviços com boa qualidade.

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na
pista ou pelo nivelamento, do eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento
e compressão da mistura. Admitir-se-á variação de +/- 10% da espessura de
projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas
sucessivas.

Durante o serviço, deverá ser feito diariamente o controle de acabamento
da superfície de revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 3,00 metros
e outra de 0,90 metros, colocadas em ângulo reto paralelamente ao eixo da rua,
respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de
contato, não deveexcedera 0,5 cm, quando verificada com qualquer das réguas.



Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à
temperatura especificada, cada carregamento deverá sercoberto com lona, com
tamanhosuficiente para proteger todo o material.

3.4 - Transporte

O transporte do material betuminoso se dará por meio de caminhão
basculante apropriado, com capacidademínima de 9 m^.

Será considerado usina de asfalto em Campina Grande, distante de
aproximadamente 60 Km da cidade de Alagoa Grande (local da aplicação) do
material betuminoso.

3.5 - Sinalização Horizontal e Vertical

Compostas por marcas, símbolos e legendasapostossobre o pavimento, as
sinalizações horizontais têm por finalidade fornecer informações que permitam
aos usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a
aumentar a segurança e a fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego,
canalizando e orientando os usuários das vias, como determina o manual
brasileiro de sinalização horizontal.

Aslinhas simples descontínuas CLFO-i) de cor branca ou amarela deverão
ser executadas conforme marcação em projeto, terá a função de dividir fluxos
opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e
regulamentando os trechos em que a ultrapassagem é proibida para os dois
sentidos, excetopara acessoa imóvellimítrofe. Esta deverá ser implantada na cor
branca ou amarela, com espessura de 0,10 cm e comprimento 2 metros.

Serão utilizadas faixas na cor branca para as vias de sentido único e cor
amarela para vias de sentido duplo.

A sinalização vertical será com chapas planas de aço zincado n°i6, em
conformidade com a norma ABNTNBR 11904:2015, incluindo suporte de fixação
em seção quadrada de 3", em madeira de lei, pintado em duas demãos, com tinta
à base de borracha clorada ou esmalte sintético branco, com fixação, parafusos,
arruelas, porcas e elementos metálicos galvanizados, inclusive películas retro
refietiva tipo III A, conforme NBR.

4. DIVERSOS



4. LIMPEZA

Modelo de Placa de Sinalização Vertíeal

il

c»>
o

Deverão ser retirados todos os entulhos da pista de rolamento, calçadas,
canteiros etc. e depositados em local apropriado indicado pela fiscalização. Não
haverá pagamento específico para esse serviço devendo seu custo ser diluído nos
demais itens.

Alagoa Grande-PB, 07 de junho de 2024

Wilton Carvalho de Macedo

Arquiteto - CAU n® A6293-6
CPF: 160.809.554-15
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ALAGOA
GRANDE

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFÍSTULA

QUANTITATIVOS A SEREM EXECUTADOS - QUADRO-RESUMO

ITEM LOGRADOURO
COMPRIMS4TO

(M)

LARGURAMã)IA
DA FAIXA DE

ROLAMENTO (M)

LAROURA

MfolA DO
PASSSO (M)

ÁREA (M>)
SINAUZAÇÃO

VERTICAL (UND)

RAMPA DE

ACESSIBILIDADE

(UND)

QTD FAIXAS

(UND)
OBS.

1
RUA AAANOEL JOAQUIM

DE CARVALHO
606,26 8,6182 1,00 5.224,87 1,00 114

Infdo na Rodovia PB-075 e término na Rua

Antônio Rodrigues de Carvalho, ao lado do
Posto de Saúde da Familia

2

RUA ANTONIO

RODRIGUES DE

CARVALHO

76,51 7,4710 1,00 571,61 0,00 14
Inicio ao lado do Posto de Saúde da Familia e

término na Rua Prefeito Telésforo Onofre

3
RUA PREFEITO TELÉSFORO

ONOFRE
241,35 14,3663 1,20 3.467,30 0,00 45

Início no final da Rua Antônio Rodrigues de
Carvalho e término na via de acesso ò

TOTAL 924,12 1 9.263,78 1,00 0,00 173,00

V/il»on Carvalho de Macedo
Arquiteto- CAU n° A6293-A

CPF: 160.809.554-15



ALAGOA
GRANDE

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFÍSTULA

MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS DE SERVIÇOS

••• • ' w
J.;- í 1 Í-q' -1

E3a ; ^GER^I

1
RUA MANOEL JOAQUIM DE

CARVALHO

1.1 PLACA DE OBRA

1.1.1
PUCA DEOBRA EM CHAPA DE AÇO
GALVANIZADO

A ploea terá 1,50m de largura por 3,0m de

comprimento, conforme modelo de placas
de obras Fornecido pela fIscalizosSo

4,50 m'

1.1.1.1 EO - E30+6,26 1 1,50 3,00 4,50 4,50

1.2 CAPEAMENTO

1.2.1
PINTURA DE LIGAÇÃO COM
EMUL5ÃO RR-1C

Areo da faixa de rolamento da via 10.449,74 m'

1.2.1.1 EO - E30+6,26 Área obtido em Autocad (Binder) 1 5.224,87 1,00 5.224,87 5.224,87

1.2.1.2 EO - E30+6,26 Área obtida em Autocad (Capeamento) 1 5.224,87 1,00 5.224,87 5.224,87

1.2.2

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM
APLICAÇÃO DE CONCRETO
ASFÁLTICO, CAMADA DE BINDER .
EXaUSIVE CARGA E TRANSPORTE.

AF_11/2019

Área do reperfilamentox espessura do
BInder

Considerado o desconto de 30 cm pora a

linha d'água

134,92 m'

1.2.2.1 EO- E30+6,2Ó
Espessura = 3,0 cm

Densidade BInder = 2,33 t/m3
1 5.224,87 1,00 0,03 156,75 156,75

1.2.2.2 Desconto linha d'água Desconto de 30 cm -2 1.212,52 0,30 0,03 -21,83 -21,83

WlHon Carvalho de AAocedo
Arquiteto- CAU n° A6293-6

CPF: 160.809.554-15



1.2.3

1.2.3.1

1.2.3.2

1.2.4

1.2.4.1

1.2.5

1.2.5.1

1.2.5.2

1.2.6

1.2.6.1

SERMIÇO

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM
APUCAÇÃO DE CONCRETO
ASFÃLncO, CAMADA DE
ROUMENTO - EXCLUSIVE CARGA E

TRANSPORTE. AF_11/2019

EO - E30+6,26

EO - E30+6,26

TRANSPORTE COM CAMINHÃO

BASCULANTE DE 10 M', EM VIA

URBANA PAVIMENTADA TXKM,

ADiaONAL PARA DMT EXCEDENTE

A 30 KM (UNIDADE; TXKM).

AF_07/2020 (PINTURA DE UOAÇÃO)

Sobre a pavimentação existente

TRANSPORTE COM CAMINHÃO

BASCULANTE DE 10 M', EM VIA

URBANA PAVIMENTADA TXKM,

ADiaONAL PARA DMT EXCEDENTE

A 30 KM (UNIDADE: TXKM).

AF_07/2020 (CONCRETO

ASFÁLTICO)
EO - E30-í-6,26

EO - E30+6,26

PINTURA DE FAIXA • TINTA BASE

ACRiUCA - ESPESSURA DE 0,6 MM

EO - E30+6,26 (sinalização horizontal)

DESCRIÇÃO

Área do capeamenio x a espessuia do
CBUQ

Considerado o desconlo de 30 cm para <
linha d'água

Oetconlado a área das tampas das Cx
drenagem
Espessura = 3,0 cm

Densidade CBUQ = 2.40 t/m3

Desconto de 30 cm

Área do rua (5.224,87 m>)x0,0005 mVm>
X distância usina de asfalto mais próxima:
Campino Grande a Canafistula = 69,00
lim=

Volume de Concreto Asfáltico em m' x

distância usina de asfolto mais próxima:

Campina Grande o Alagoa Grande =
69,00 km=

BInder

Capeamenio • CBUQ

5.224,87

-2 1.212,52

10.449,74

1 34,92

1 34,92

114 2,00

OWDlOS

1,00 0,03

0,30 0,03

0,0005 69,00

69,00

69,00

0,10

GERWÜ

134,92

156,75 156,75

-21,83 -21,83

360,52 m'/Km

360,52 360,52

18.618,96 m'/Km

9.309,48 9.309,48

9.309,48 9.309,48

22,80

22,80 22,80

Wiiton Carvalho de Macedo

Arquiteto—CAÜ n' A6293-6
CPF: 160.809.554-15



1.2.7

1.2.7.1

2.1

2.1.1

2.1.1.1

2.2

2.2.1

2.2.1.1

2.2.1.2

SINAUZAÇÃO VERTICAL, COM
CHAPAS PLANAS DEAÇO ZINCADO
N°16, CONFORMIDADE COM

NORMA ABNTNBR 11904:2015,

SUPORTE DE FIXAÇÃO EM SEÇÃO
QUADRADA DE 3", MADEIRA DE LEI,

PINTADO EM DUAS DEMÃOS, TINTA
À BASE DE BORRACHA CLORADA
OU ESMALTE SINTÉTICO BRANCO,
COM RXAÇÃO, PARAFUSOS,
ARRUELAS, PORCAS E ELEMENTOS

METÁLICOS GALVANIZADOS,
PELÍCULAS RETO REFLETIVA TIPOIII
A, CONFORME NORMA NBR

14644/2013

EO • E30+6,26

RUAANTÔNIO RODRIGUES DE
CARVALHO

PUCA DE OBRA

PLACA DEOBRA EM CHAPA DE AÇO
GALVANIZADO

EO-63+16,50

CAPEAMENTO

PINTURA DE LIGAÇÃO COM
EMULSÃO RR-1C

E0-E3+16,50

E0-E3+16,50

Será utilizoda placa de "Parada

obrigotória" (RI).

A placa terá 1,50m de largura por 3,0m de

comprimento, conforme modelo de placas
de obras fornecido pela fiscalizarão

Área da faixa de rolamento da via

Área obtido em Autocad (Binder)

Ãreo obtida em Autocad(Capeamento)

1,00 0,50 1,00

1,50 3,00

571,61 1,00

571,61 1,00

0,50

0,50 0,50

0,00

0,00 0,00

1.143,22

571,61 571,61

571,61 571,61

Wilton Carvolho de Macedo

Arquiteto —CAU n° A6293-6
CPF: 160.809.554-15

m'



[• if- ^ rn

2.2.2

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM
APUCAÇÃO DE CONCRETO
ASFÃLTICO, CAMADA DE BINDER .
EXaUSIVE CARGA E TRANSPORTE.

AF_n/2019

Ãrca do reperfílamento x espessura do
Binder

Considerado o desconto de 30 cm para a

linha d'água

14,40 m'

2.2.2.1 E0-E3+16,50
Espessura = 3,0 cm

Densidade Binder = 2,33 t/m3
1 571,61 1,00 0,03 17,15 17,15

2.2.2.2 Oesconio linha d'água Desconto de 30 cm -2 153,02 0,30 0,03 -2,75 -2,75

2.3.3

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM
APUCAÇÃO DE CONCRETO
ASFÃLTICO, CAMADA DE
ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E

TRANSPORTE. AF_11/2019

Área do capeamento x a espessura do
CBUQ

Considerado o desconto de 30 cm para a
linho d'água

Descontado a área das tampas das Cx

drenagem

j

14,40 m'

2.2.3.1 E0-E3+16,50
Espessura = 3,0 cm

Densidade CBUQ = 2,40 t/ro3
1 571,61 1,00 0,03 17,15 17,15

2.2.3.2 E0-E3+16,50 Desconto de 30 cm -2 153,02 0,30 0,03 -2,75 -2,75

2.2.4

TRANSPORTE COM CAMINHÃO

BASCUUNTE DE 10 M^ EM VIA

URBANA PAVIMENTADA TXKM,

ADiaONAL PARA DMT EXCEDENTE

A 30 KM (UNIDADE: TXKM).

AF_07/2020 (PINTURA DE UGAÇÃO)

Área da rua (2.588,84 m>)x0,0005 m^/m'
x distância usino de asfalto mais próxima:

Campina Grande a Alagoa Grande =

69,00 l<m=

34,30 mVKm

2.2.4.1 Sobre a pavimentação existente 1 1.143,22 0,0005 60,00 34,30 34,30

2.2.5

TRANSPORTE COM CAMINHÃO
BASCULANTE DE 10 M^ EM VIA

URBANA PAVIMENTADA TXKM,

ADiaONAL PARA DMT EXCEDENTE

A 30 KM (UNIDADE; TXKM).

AF_07/2020 (CONCRETO
ASFÃLTICO)

Volume de Concreto Asfãltico em m' x

distância usina de asfalto mais próxima;

Campina Grande a Alagoa Grande =
69,00 l(m=

1.728X)0 m=>/Km

2.2.5.1 E0-E3+16,50 Binder 1 14,40 60,00 864,00 864,00

2.2.5.2 E0-E3+16,50 Capeamento - CBUQ 1 14,40 60,00 864,00 864,00

2.2.6
PINTURA DE FAIXA • TINTA BASE

ACRÍUCA . ESPESSURA DE 0.6 MM 2,80

WL'lon Carvalho Macedo

Arquiteto - CAUn° A&293-6
CPF: 160.809J54.15



2.2.6.1

2.2.7

2.2.7.1

3.1

3.1.1

3.1.1.1

3.2

3.2.1

3.2.1.1

3.2.1.2

EO - E3+1ó,50 (sinalização horizontal)

SINALIZAÇÃO VERTICAL, COM
CHAPAS PLANAS DE AÇO ZINCADO
N°16, CONFORMIDADE COM

NORMA ABNT NBR 11904:201 S,

SUPORTE DE HXAÇÂO EM SEÇÃO
QUADRADA DE 3", MADEIRA DE LEI,

PINTADO EM DUAS DEMÃOS, TINTA
A BASE DE BORRACHA CLORADA
OU ESMALTE SINTÉTICO BRANCO,
COM FIXAÇÃO, PARAFUSOS,
ARRUELAS, PORCAS E ELEMENTOS

METÁUCOS GALVANIZADOS,
PELÍCULAS RETO REFLET1VA TIPO III

A, CONFORME NORMA NBR

14644/2013

EO - E3+16,50

RUA PREFEITO TELÉSFORO ONOFRE

PLACA DE OBRA

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO

GALVANIZADO

EO - El 2+2,50

CAPEAMENTO

PINTURA DE LIGAÇÃO COM
EMULSÃORR-1C

EO-El 2+2,50

EO-El 2+2,50

ESMçm

Será utiiizcida placa de "Parada
obrigatória" (RI).

A placa terá 1,50m de largura por 3,0m de
comprimento, conforme modelo de placas
de obras fornecido pela fisco lizajõo

Área do folxa de rolamento da via

Ãreo obtida em Autocad (Binder)

Área obtido em Autocad (Copeomento)

14 2,00

0,00 0,50

1,50

3.467,30

3.467,30

0,10

1,00

3,00

1,00

1,00

RESUimpOS

RA«ei'Al*l «tOJAt

2,80 2,80

0,00

0,00 0,00

0,00

0,00 0,00

6.934,60

3.467,30 3.467,30

3.467,30 3.467,30

Wilton Carvaho de Macedo
Arq;riteto - CAU n® A6293-6

CPF: 160.809.554-15

m'
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3.2.2

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM
APUCAÇÃO DE CONCRETO
ASFÁLTICO, CAMADA DE BINDER .
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE.

AF_1I/20I9

Área do reperfilamento x espessura do
Binder

Considerado o desconto de 30 cm para a
linha d'água

95,33 m'

3.2.2.1 EO- El 2+2,50
Espessura = 3,0 cm

Densidade Binder = 2,33 t/in3
1 3.467,30 1,00 0,03 104,02 104,02

3.2.2.2 Desconto linha d'água Desconto de 30 cm -2 482,70 0,30 0,03 -8,69 -8,69

3.2.3

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM
APUCAÇÃO DE CONCRETO
ASFÁLnCO, CAMADA DE
ROLAMENTO - EXaUSIVE CARGA E

TRANSPORTE AF_11/2019

Área do capeamento x a espessura do
CBUQ

Considerado o desconto de 30 cm para a
linha d'água

Descontado a área dos tampas das Cx
drenagem

95,33

3.2.3.1 EO - El 2+2,50
Espessura = 3,0 cm

Densidade CBUO = 2,40 t/m3
1 3.467,30 1,00 0,03 104,02 104,02

1

3.2.3.2 EO-El2+2,50 Desconto de 30 cm -2 482,70 0,30 0,03 -8,69 -8,69

3.2.4

TRANSPORTE COM CAMINHÃO

BASCUUNTE DE 10 M>, EM VIA

URBANA PAVIMENTADA TXKM,

ADiaONAL PARA DMT EXCEDENTE

A 30 KM (UNIDADE: TXKM).

AF_07/2020 (PINTURA DE LIGAÇÃO)

Área da rua (2.588,84 m')x0,0005 mVm'
X distância usina de asfalto mais próxima:

Campina Grande a Alagoa Grande =
69,00 l(m=

208,04 m'/Kni

3.2.4.1 Sobre a pavimentação existente 1 6.934,60 0,0005 60,00 208,04 208,04

3.2.5

TRANSPORTE COM CAMINHÃO

BASCUUNTE DE 10 M>, EM VIA

URBANA PAVIMENTADA TXKM,

ADiaONAL PARA DMT EXCEDENTE

A 30 KM (UNIDADE: TXKM).

AF_07/2020 (CONCRETO
ASFÃLTICO)

Volume de Concreto Asfáltico em m' x

distância usina de asfalto mais práxima:

Campina Grande a Alagoa Grande =

69,00 km=

11.439,60 mVKm

3.2.5.1 EO. El 2+2.50 Binder 1 95,33 60,00 5.719,80 5.719,80

3.2.5.2 EO- El 2+2,50 Capeamento - CBUQ 1 95,33 60,00 5.719,80 5.719,80

3.2.6
PINTURA DE FAIXA - TINTA BASE

ACRfUCA . ESPESSURA DE 0,6 MM
9,00 m'

Wlhon Carvalho de Mocedo

Arquiteto - CAU n° Aé293-6
CPF: 160.809.554-15



3.2.6.1

3.2.7

3.2.7.1

EO - EI 2+2,50 (sinalização horizontal)

SINAUZAÇÃO VERTICAL, COM
CHAPAS PLANAS DE AÇO ZINCADO

NMÓ, CONFORMIDADE COM

NORMA ABNTNBR 11904:2015,

SUPORTE DE RXAÇÃO EM SEÇÃO
QUADRADA DE 3", MADEIRA DE LEI,

PINTADO EM DUAS DEMÃOS, TINTA
À BASE DEBORRACHA CLORADA
OU ESMALTE SINTÉTICO BRANCO,
COM RXAÇÃO, PARAFUSOS,
ARRUELAS, PORCAS E ELEMENTOS

METÁUCOS GALVANIZADOS,
PELÍCULAS RETO REFLETIVA TIPO III
A, CONFORME NORMA NBR

14644/2013

EO-El2+2,50

Será utilizada placa de "Parado
obrigatória" (RI).

0,00

2,00 0,10

0,50 1,00 0,00 0,00

Wilton Carvalho de Macedo

Arquiteto —CAU n° A6293-6
CPF: 160.809.554-15

0,00



ALAGOA
GRANDE

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFfSTULA

ORÇAMENTO PARA EXECUÇÃO POR EMPREITADA GLOBAL

BDI; 20,75%

ITEM SERVIÇOS QUANT. UNIO.

PREÇOS (R$)

DESVIO
FONTE CÓDIGO UNITARK) SEM BDI BDI DE 2675%

TOTAL COM

BDI DE 2bJ5%
PARCIAL

1 RUA MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO 507.311,60 55,51

1.1
Placa de obra em chapa de aço
galvanizado

4,50 ORSE 00051 376,75 100,78 477,53 2.148,89 0,24

1.2 Capeamento 505.162,71 55,28

1.2.1 Pintura de ligação com emulsão RR-1C 10.449,74 m' COMP. 72942 2,45 0,66 3,11 32.498,69 3,56

1.2.2

Execução de pavimento com aplicação de
concreto asfáltico, camada de binder •

exclusive carga e transporte. Af_l 1/2019
134,92 m^ SINAPI 95996 1.200,63 321,17 1.521,80 205.321,26 22,47

1.2.3

Execução de pavimento com aplicação de

concreto asfáltico, camada de rolamento -

exclusive carga e transporte. Af_l 1/2019
134,92 m^ SINAPI 95995 1.425,20 381,24 1.806,44 243.724,88 26,67

1,2.4

Transporte com caminhão basculante de 10

m^, em via urbana pavimentado txkm,

adicional paro dmt excedente a 30 km

(unidade: txkm). Af_07/2020 (pintura de
ligação)

360,52 mVkm SINAPI 93590 0,93 0,25 1,18

\

425,41 0,05

WiltoaCarvaih^^deWacsíõ'
Arquibto CAU A6293-6



ITEM SIRVIÇOS OUANT. UNID.

PREÇOS(R$)

DESVIO
FONTE CÓDIGO unitArio sem bdi BDI DE 26^5%

TOTAlCOM

BDI DE 2675%
PARCIAL

1.2.5

Transporte com caminhão basculante de 10

m', em via urbana pavimentada txkm,

adicional para dmt excedente a 30 km

(unidade: txkm). Af_07/2020 (concreto
asfóitico)

18.618,96 m^/km SINAPI 93590 0,93 0,25 1,18 21.970,37 2,40

1.2.6
Pintura de faixa com tinta acrílica -

espessura 0,4 mm • (DNIT 5213400)
22,80 m' ORSE 13351 25,02 6,69 31,71 722,99 0,08

1.2.7

Sinalização vertical, com chapas planas de
aço zincado n°1ó, conformidade com norma
ABNT NBR 11904:2015, suporte de fixação

em seção quadrada de 3", madeira de lei,
pintado em duas demãos, tinta à base de

borracha clorada ou esmalte sintético

branco, com fixação, parafusos, arrueias,
porcas e elementos metálicos galvanizados,

películas reto refletiva tipo III A, conforme

norma NBR 14644/2013

0,50 m^ DER-PB 06.200.00 (B) 787,54 210,67 998,21 499,11 0,05

2
RUA ANTÔNIO RODRIGUES DE

CARVALHO
53.650,37 5,87

2.1
Placa de obra em chapa de aço
galvanizado

0,00 m' ORSE 00051 376,75 100,78 477,53 0,00 0,00

2.2 Capeamento 53.650,37 5,87

2.2.1 Pintura de ligação com emulsão RR-1C 1.143,22 m2 SINAPI 72942 2,45 0,66 3,11 3.555,41 0.39

2.2.2

Execução de pavimento com aplicação de
concreto asfáltico, camada de binder -

exclusive carga e transporte. Af_11 /2019
14,40 m^ SINAPI 95996 1.200,63 321,17 1.521,80 21.913,92 2,40

WiltonCaívaW^acedo
Arqui etoCAUA6293-3



ITEM SERVIÇOS QUANT. UNÍD.

PREÇOS (R$)

DESVIO

FONTE CÓDIGO unitArio sem bdi BDI DE 2675%
TOTAL COM

BDI DE 2675%
PARCIAL

2.2.3

Execução de pavimento com aplicação de

concreto asfáltico, camada de rolamento -

exclusive carga e transporte. Af_11/2019
14,40 m^ SINAPI 95995 1.425,20 381,24 1.806,44 26.012,74 2,85

2.2.4

Transporte com caminhão basculante de 10

m^, em via urbana pavimentada txkm,

adicional para dmt excedente a 30 km

(unidade: txkm). Af_07/2020 (pintura de
ligação)

34,30 mVkm SINAPI 93590 0,93 0,25 1,18 40,47 0,00

2.2.5

Transporte com caminhão basculante de 10

m^, em via urbana pavimentada txkm,

adicional para dmt excedente a 30 km

(unidade: txkm). Af_07/2020 (concreto
asfáltico)

1.728,00 m^/km SINAPI 93590 0,93 0,25 1,18 2.039,04 0,22

2.2.6
Pintura de faixa com tinta acrílica •

espessura 0,4 mm - (DNIT 5213400)
2,80 m' ORSE 1335 25,02 6,69 31,71 88,79 0,01

2.2.7

Sinalização vertical, com chapas planos de
aço zincado n°16, conformidade com norma

ABNT NBR 11904:2015, suporte de fixação
em seção quadrada de 3", madeira de lei,
pintado em duas demãos, tinta ò base de

borracha clorada ou esmalte sintético

branco, com fixação, parafusos, arruelas,
porcas e elementos metálicos galvanizados,

películas reto refletiva tipo III A, conforme

norma NBR 14644/2013

0,00 m^ DER-PB 06.200.00 787,54 210,67 998,21 0,00 0,00

3 RUA PREFEITO TELÉSFORO ONOFRE 1352.877,34 38,61

Wilton(
ArquitetdCAUA6293-6



ITEM SERVIÇOS QUANT. UNID.

PREÇOS (RO

DESVIO

FONTE CÓDIGO UNITÁRIO SEM BOI BOI DE 2675%
TOTAL COM

BDI DE 2675%
PARCIAL

3.1
Placa de obro em chapa de a$o

galvanizado
0,00 ORSE 00051 376,75 100,78 477,53 0,00 0,00

3.2 Capeamento 352.877,34 38,61

3.2.1 Pintura de ligação com emulsão RR-1 C 6.934,60 m^ SINAPI 72942 2,45 0,66 3,11 21.566,61 2,36

3.2.2

Execução de pavimento com aplicação de
concreto asfáltico, camada de binder -

exclusive carga e transporte. Af_1 1/2019
95,33 m^ SINAPI 95996 1.200,63 321,17 1.521,80 145.073,19 15,88

3.2.3

Execução de pavimento com aplicação de

concreto asfáltico, camada de rolamento -

exclusive carga e transporte. Af_l 1/2019
95,33 m^ SINAPI 95995 1.425,20 381,24 1.806,44 172.207,93 18,84

3.2.4

Transporte com caminhão basculante de 10

m^, em via urbana pavimentada txkm,

adicional para dmt excedente a 30 km

(unidade: txkm). Af_07/2020 (pintura de
ligação)

208,04 m^/km SINAPI 93590 0,93 0,25 1,18 245,49 0,03

3.2.5

Transporte com caminhão basculante de 10

m^, em via urbana pavimentado txkm,

adicional para dmt excedente a 30 km

(unidade: txkm). Af_07/2020 (concreto
asfáltico)

11.439,60 m^/km SINAPI 93590 0,93 0,25 1,18 13.498,73 1,48

3.2.6
Pintura de faixa com tinta acrílica -

espessura 0,4 mm • (DNIT 5213400)
9,00 m2 ORSE 1335 25,02 6,69 31,71 285,39 0,03

Wilton
Arquiteto CAU A6293-S



ITEM

3.2.7

SERVIÇOS

Sinalização vertical, com chapas planos de
aço zincado n®16, conformidade com norma

ABNT NBR 11904:2015, suporte de fixação
em seção quadrado de 3", madeira de lei,
pintado em duos demãos, tinta à base de

borracho cloroda ou esmalte sintético

branco, com fixação, parafusos, arruelas,
porcas e elementos metálicos galvanizados,

películas reto refletivo tipo III A, conforme

norma NBR 14644/2013

QUANT.

0,00

UNID.

m''

FONTE CÓDIGO

DER-PB 06.200.00

PREÇOS (R$)

unitário sem BDI BDI DE 2675%

787,54 210,67

TOTAL COM

BDI DE 2675%

998,21

PARCIAL

0,00

TOTAL PARA RECAPEAMENTO ASFALTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFlSTULA»»>»»» 913.839,31

TOTAL POR METRO QUADRADO>»»»»»

Willon
Arqun

98,651

Carvalho
def°CAUA6293;

DESVIO

0,00

100,0



ALAGOA
GRANDE

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFÍSTULA

PLANILHA CONSOLIDADA

ITEM NOME DA RUA VALOR EM R$

1 RUA MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO 507.311,60

2 RUA ANTÔNIO RODRIGUES DE CARVALHO 53.650,37

3 RUA PREFEITO TELÉSFORO ONOFRE 352.877,34

TOTAL»»>»»»»»» 913.839,31

WiitoifCafvalho^éWedo'
Arqu\etoCAUAe2S3-3



ALAGOA
GUAMBE

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFÍSTULA

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

ITEM SERVIÇO 0/ TOTAL
MÊS

TOTAL70

% 1 % 2 % 3

10 RUA AAANOEL JOAQUIM DE CARVALHO 55,51 507.311,60 15,00 76.096,74 45,00 228.290,22 40,00 202.924,64 507.311,60

11 RUA ANTÔNIO RODRIGUES DE CARVALHO 5,87 53.650,37 100,00 53.650,37 0,00 0,00 53.650,37

12 RUA PREFEITO TELÉSFORO ONOFRE 38,01 352.877,34 50,00 176.438,67 25,00 88.219,34 25,00 88.219,34 352.877,35

TOTAL MENSAL»>»»» 100,0 913.839,31 33,51 306.185,78 34,64 316.509,56 31,86 291.143,98
913.839,31

TOTAL ACUMULADO»»»»» 33,51 306.185,78 68,15 622.695,34 100,0 913.839,31

\
V-..

Al
WonCam^deMacW
^fqu/teto CAUAÊ2S3-5



ALAGOA
GRANDE

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFÍSTULA

COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS

MACROCIASSE.CLAS

SE.GRUPO
CÓDIGOS DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE

PREÇOS (R$)

UNITÁRIO GLOBAL

03.PAVI.BASE.10

9/01
104375

EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM
EMULSÃO ASFÃLTICA RR-IC AF_11/2019

M'

COMPOSIÇÃO 5839

VASSOURA MECÂNICAREBOCÁVEL COM ESCOVA
CILÍNDRICA, LARGURA ÚTIL DE VARRIMENTO DE 2,44
M - CHP DIURNO. AF_06/2014

CHP 0,0020000 9,89 0,02

COMPOSIÇÃO 5841

VASSOURA MECÂNICAREBOCÁVEL COM ESCOVA
CILÍNDRICA, LARGURA ÚTIL DE VARRIMENTO DE 2,44
M - CHI DIURNO. AF_06/2014

CHI 0,0040000 4,97 0,02

INSUMO 00895/ORSE
EMULSÃO ASFÁLTICA CATIÔNICA RR-IC PARA USO

EMPAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA
T 0,0004500 3.430,81 1,54

COMPOSIÇÃO 83362

ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE

6 M3 COM ISOLAÇÃO TÉRMICA, AQUECIDO COM 2
MAÇARICOS, COM BARRA ESPARGIDORA 3,60 M,
MONTADO SOBRE CAMINHÃO TOCO, PBT 14.300
KG, POTÊNCIA 185 CV - CHP DIURNO. AF_08/2015

CHP 0,0004000 262,97 0,11

COMPOSIÇÃO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,0055000 17,31 0,10

COMPOSIÇÃO 89035

TRATOR DE PNEUS, POTÊNCIA 85 CV, TRAÇÃO 4X4,
PESO COM LASTRO DE 4.675 KG - CHP DIURNO.

AF 06/2014

CHP 0,0017000 116,73 0,20

COMPOSIÇÃO 89036

TRATOR DE PNEUS, POTÊNCIA 85 CV, TRAÇÃO 4X4,
PESO COM USTRO DE 4.675 KG - CHI DIURNO.

AF 06/2014

CHI 0,0038000 37,03 . 0,14

Wiltof
Arqui

CawrfleMacedo
eto CAUA6293-6
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A LAGOA
grande

RKAPEAMENTO ASFÂITICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFÍSTULA

CALCULO DE BDI

Itemcomponente do BDI % Informado

Aditúnistraçõo Central ( AC )

Seguro (S) e Garantia (G)

Risco(R)

Despesas

Lucro (L)

Impostos (II - PIS, COFINS
ISSQN

financeiras (DF)

ObservaçSds

1) Preencher apenas a coluna %Infoimado (Coluna B)

2) Os Tributos nòrmalmente opllcàvei» sSo: PIS (0,65%), COHNS
(3,00%] e ISS (variável até 5,00% conforme òmunicípio).
3) Ocálculo do BDI so boselo na fántiulo abobco utilixada pelo
AcénJao 2622/13 do TCU, conforme CE GEPAD 354/2013 de
17/10/2013.

Construção de Edifieios

Médio

7,40 8,96

B.D.1 = 26,75%

Fórmula Utilizada:

BDI='
U] +AC+G +R}Hl +DF)*{\ +L)

-1 .*100

l-í

Rodovias e Ferrovias -

Infra Urbana, praças

colçadas, etc.

Médio

Abastecimento de

Água, Colato de Esgoto

Médio

8,04 9,40

Fornecimento de materiais e
equipamentos

Médio

Conforme Legislação Especifica

valores de boi POR TIPO '

Tipo de Obra

DE OBRA

ro Médio 3«Q

Construção de Edifícios
20,34 22,12 25,00

Construção de Rodovias e Ferrovias - Infra
Urbana, praças, etc.

19,60 20,97 24,23

Rede de Abastecimento de Água, Coleta de 20,76 24,18 26,44

Estações e Redes de Distribuição de áwrgia 24,00 25,84 27,86

Fornecimento de Moterlois e Equipamentos

22,80

11,10

27,48

14,02

30,95

16,80

Construção e

Manutenção do
Estações e Redes de

Distribuição de Energio
Elétrica

Médio

Portuárias, MarHima» e
Fluviais

Médio

Wlhon Corvolho do «ocedo
Arquiteto-CAUn°A6293.6

CPF: 160.809-554-15



ALAGOA
GRANDE

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE RUAS DO POVOADO DE CANAFÍSTULA

TABELA DE COORDENADAS

ITEM LOGRADOURO
IN CIO FINAL

LATITUDE LONGITUDE LATITUDE LONGITUDE

1 RUA MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO -6,989752 -35,563863 -6,990471 -35,558797

2 RUA ANTÔNIO RODRIGUES DE CARVALHO -6,990303 -35,559021 -6,990694 -35,558454

3 RUA PREFEITO TELÉSFORO ONOFRE -6,990694 -35,558454 -6,992756 -35,55888

Wilton Carvalho de Macedo

Arquiteto —CAU n" A6293-6
CPF; 160.809.554-15


